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Crises politicas 

Murcha a opposiçao. Triste- 
zas e maguas profundas lhe en- 
Bombram o espirito. Os seus jor- 
naes em notas estridentes e clan- 
gorosas annunciavam cargas fa- 
mosas dos seus invencíveis esqua- 
drões, que deveriam levar de ven- 
cido o governo, obrigando-o a ca- 
pitulação vergonhosa, senão a de- 
bandada, de inimigo desmoralisa- 
do e incapaz de combater. 

Alguns, sem receio de ames- 
quinhar a gloria do vencedor, affir- 
mavam já, que o governo era um 
cadaver em decomposição, acon- 
selhando os parciaes a prepararem 
a valia, para proximo enterro. 

De caminho, iam desenro- 
lando o sudário que seria o triste 
envolucro, que deveria cobrir os 
miserandos restos do inglório ex- 
tincto. Esse sudário, tecido de es- 
banjamentos, de empréstimos rui- 
uosos, de benesses para amigos, 

de peculatos, de injustiças flagran- 
tes, de banditismos eleitoraes, ex- 
punham o ministério, em desenho 

tão carregado, que mais dava a 
impressão de um agrupamento de 
profissionaes do crime, do que 
uma reunião de homens de bem, 
escrupulosamente seleccionados 
dentro do partido, para repararem 
os tremendos desastres, de longos 
anno» de imprevidencias governa- 
tivas. 

Bons desejos se enterram. 

O pretextado cadaver persis- 
tia em insólita resistência vivaz, o 
que desnorteava os que, mal cal- 
çados, procuravam sapatos de de- 
functo auscultando, n'esta anciada 
duvida, este odiado governo, in- 
quirindo se eram ainda as forças 
vivas, que davam a simulada im- 
pressão da vida, ou se não seriam 
antes, como presumiam, essas tor- 
ças de desagregação molecular, 
em que se transforma todo o ca- 
daver, na eterna evolução da ma- 
téria. 

De envolta com o governo, 
deveria ser enterrado também o 
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0 ABBADE DE PLY—CHAPELLE 

POR 

QUATRELLES 

Conheci em Puy-de-Dome 
um grande burgo chamado Puy- 
Chapelle. Podiam ter-lhe suppri- 
mido a egreja, porque estava cons- 
tantemente deserta. Pelos vidros 
quebrados entrava a herva. Se es- 
ta pobre planta não se tivesse 
collocado um pouco de travez, o 
côro teria sido inuundado pelas 
chuvas. As aranhas não eram tam- 
bom iucommodadas; engordavam 

partúío progressista, facção de dis- 
còlos, maita de ambiciosos, que 
açambarcam o poder,, tolhendo os 
vôos audazes á regeneração, im- 
paciente de salvar o paiz, com me- 
didas enérgicas, a curto praso, 
comò quem desconta uma lettra a 
oito dias de vista. Pasmoao. 

O paiz indiflerente, a impren- 
sa republicana, em piparotes e ge- 
badas de bom humor, aconselha- 
vam a oppo.siçào a que moderasse 
os seus Ímpetos, á capitão Fracas- 
sa. Nem o louco e doir.ado ideal 
quichotesco, nem o bom senso 
pratico do bom Sancho acompa- 
nham estas arremettidas dos con- 
trários. O impeto fanfarrão, a fú- 
ria de brigões de feira, a bravata 
imperativa de jactanciosos, domi- 
na a opposiçào ha longos mezes, 
tornando-se, nas luctas parlamen- 
tares, em verdadeira obsessão, in- 
timando o governo ao abandono 
do poder, para que ella, seguran- 
do a occasião pelos cabeilos, não 
perca o precioso, fugitivo momen- 
to de salvar o paiz, condemnado a 
irremediável perda. 

Por mais de uma vez, o tem 
affirmado com impertinente insis- 
tência, declarando que será tarde, 
ámanhã, para que ella, não obs- 
tante o seu acrisolado esforço pa- 
triótico, possa já fazer alguma 
cousa a beneficio da salvação da 
patria. 

A acção perturbadora e per- 
turbante do actual governo, tem 
uma influencia tão fatídica, nos 
destinos da patria portugueza, 
que o heroico partido regenera- 
dor, devotado a sacrificios tão al- 
tos, que maiores a historia não re- 
gistrará, declara-se impotente pa- 
ra sustar a queda iuevitavel, em 
que resvalamos para o abysmo, 
se não tomar immediatameute cou- 
ta do poder. 

Boas figuras de rhetorioa, ca- 
ras amigas minhas, dançae a fa- 
randoUa animada, com cançonetas 
alegres e travessos, para desanu- 
viar a physionomia tempestuosa 
da opposiçào que só prognostica 
vendavaes, calamidades, rumas. 

Dizei-lhe que os bons raeri- 
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trauquillameute no fundo dos con- 
fessionários, bordando rendas em 
todos os cantos. As que tivessem 
certo gosto pela meditação, podi- 
am fartar-se á vontade. 

O abbade morreu de miséria 
e de desgosto, como os seus ante- 
cessores, de modo que ninguém se 
lembrava de o substituir. Duran- 
te muitos annos a abbadia estava 
só vasia, como a egreja. 

Junto de monsenhor de Cler- 
mont choviam os empenhos, para 
não ser nomeado para Puy-Oha- 
pelle. 

Apezar dhsso, um corajoso 
rapaz, antigo missionário e anti- 
go capellào de regimento, accei- 
tou este posto de combate. 

Fez todos oa esforços possi- 

dionaes são alegres mal se cmol- . 
dando á íeiçàb máeambusià que a 
opposiçào apresenta, nos inter- 
vallos da barulheira provocadora. 
O paiz não morre assim. 

Em quanto as veigas derem 
milho e trigo 0 as encostas vi- 
nhos, emquanto os sobreiros, as 
alfarrobeiras, as amendoeiras bra- 
cejaram frondosas e productivas, 
o paiz poderá viver séculos. Em- 
quanto as altas chaminés fumega- 
rem, denunciando a crescente vi- 
da industrial, o paiz não será um 
cadaver. 

Crises dolorosas afírontam oa 
povos, como os indivíduos. Um 
paiz, cuja população cresce tão 
exhubevantemente como a nossa, 
é um paiz vivaz. Os povos decré- 
pitos reproduzem mal, e o nosso, 
sob este ponto de vista, mostra 
uma vitalidade consoladora. 

O partido regenerador, cedo 
ou tarde será governo, e então 
não seremos nós que lhe regatea- 
remos elogios, se mais felizes que 
nós outros, elle puder levar o pa- 
iz a um alto grau de prosperida- 
de, depois de o salvar da actual 
situação euibaraçosA* 

Ao côro tenebroso da oppo- 
sição não substituímos hymnos 
festivos, que não teriam opportu- 
nidade, mas estamos crentes que 
o governo fará, o que fôr huma- 
namente possível, para salvar o 
paiz da actual crise, cuja' gravi- 
dade vem crescendo desde longe. 

(Do ojorual de Lisboa») 
Â.3. 
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A nossa agricnllura 

e os sjnilicalos agrícolas 

Está mais que provado que 
a agricultura se vae tornando en- 
tre nós um dos mais poderosos 
agentes, não só para o engrande- 
cimento e prosperidade d'este 

veis para chamar para junto de 
Deus as o\elhaa ranhosas e para 
as purificar; mas o rebanho á por- 
fia fazia ouvidos de mercador. 
Mas como o abbade Chalençon 
era um homem alegre, e não se 
fazia rogar para contar uma por- 
ção de historias sobre os paizes ex- 
trangeiros que tinha percorrido, 
e como tinha feito as campanhas 
da Crimêa, de Italia, da China e a 
ultima também, sabem? — a mal- 
dita e terrível campanha de 70, 
—como entornava um bom copo, 
com maia perfeição que nenhum 
outro, toda a gente gostava de o 
ter por conviva, mas ninguém por 
confessor. 

Annunciou os mais apetito- 
sos som5es,e pregou-oa no deserto, i 

ubérrimo torrão que a Providen- 
íjia nos •'2?8 também, um 
pouco mais tarde, quando toaoa 
compenetrados dos benéficos e 
compensadores resultados que 
d'ella poderemos advir, reconhe- 
cerem que deve trazer e accumu- 
lar, quando no seu desenvolvi- 
mento máximo, aos erários públi- 
cos, maior somma de capitães, com 
que no futuro possa mais' desafo- 
gadamente satisfazer não só os 
seus compromissos, mas também 
desenvolver, dar mais amplitude e 
actividade aos differentes ramos 
de que se compõem as diversas 
classes trabalhadoras do paiz. 

E tanto isto é verdade, que 
os homens distado, d'uma e dou- 
tra parcialidade, que n'estes últi- 
mos tempos tôem dirigido os ne- 
gócios públicos, não se esquece- 
ram de promulgar leis e decretos, 
que visam, única e exclusivamen- 
te, a fac.litar ou aplanar as mui- 
tas difiiculdades com que lucta 
essa classe, por certo a mais des- 
favorecida, podemos ainda dizel-o, 
entre todas as outras de que se 
compõe este nosso meio. 

Estamos certos, no emtanto, 
que essa pequena corrente, que 
já hoje vae favorecendo pouco e 
pouco a nossa agricultura, insuf- 
flando-Ihe nova vida, e por isso 
mesmo encorajando aquelles que a 
dirigem, virá mais no futuro, e 
futuro que, segundo o nosso vêr, 
não poderá estender-se para mui- 
to além, trazer-fhe o desenvolvi- 
mento preciso, a fim de que pos- 
sa, não exceder, mas pelo menos 
equiparar-se á dos outros paizes, 
alguns mais pequenos, e por isso 
com menos recursos que o nosso. 

E' verdade que ainda não 
está dada a ultima palavra sobre 
os benéficos meios que devem, por 
uma vez, desvendar, esclarecer e 
afastar para longe a penumbra 
que intercepta o caminhar dos 
nossos agricultores, e que assim 
os faz estacionar nos seus roti- 
neiros amanhos; mas, para que 
tal se dê, para que cheguemos a 
um tal aperfeiçoamento, indispen- 
sável se torna que os governos, e 

j com isso pouco ou nada dispen- 
deriam, obrigassem o professorado 
primário a ministrai ao» seus dis- 
cípulos umas leves noções de agri- 
cultura, que, sem prejudicar a 
instrucçâo elementar, faça ooou- 
par a attenção do alumno na arte 
de cultivar a terra, familiarisan- 
do-o assim com os differentes de- 
talhes que apresenta a vida cam- 
pestre. 

E quando nos referimos ao 
professorado primário, a fim de 
exercer missão tão nobre, tão util 
e tão moralisadora, não foi certa- 
mente por não conhecermos ou- 
tro agente, tanto ou mais podero- 
so que aquelle, b parocho, a quem 
naturalmente cabia, sem estorço, 
ou mesmo com o seu exemplo, 
tornar-se um apostolo do progres- 
so, do engrandecimento agrícola. 

Mas já sobre este ponto, em 
artigo anterior, explanamos as 
nossas ideias, quando nos referi- 
mos á iniciativa tomada peio bis- 
po de Tortosa (llespanha), por or- 
denar fosse creado, no Seminário 
Conciliar da sua diocese, um cur- 
so de agricultura, a fim do que os 
sacerdotes educados alli possam 
diffundir pelas aldeias, onde vão 
exercer a sua missão parochial, 
as novas theorias que estão hoje 
esclarecendo a agricultura. 

Mas emquanto a isto se não 
chega, porque havemos de chegar 
um dia, a outros compete minis- 
trar, ou dar o exemplo pratico 
dos differentes amanhos agrícolas, 
segundo os processos mais vulga- 
risados pela sciencia, o esses são 
os grandes e os médios proprietá- 
rios, porque os pequenos, ou por 
outra, os arrendatários ou casei- 
ros, de recursos minguados ou 
quasi nullos, mal podem, por fal- 
ta de illustração, e também por 
falta de meios, abalançarem-se, 
ou lançarem mão de emprezas das 
quaes lhe não reconhecem oa re- 
sultados, contrapondo sempre pa- 
ra ellas a rotineira dos seus ante- 
passados. 

E somos obrigados a dizer 
n'este momento, sem receio de 
sermos desmentidos, que são a 

Foi elle mesmo que poz os 
vidros que faltavam na egreja, ti- 
rando-os das suas próprias janel- 
las; lavou o soalho do côro; matou 
as aranhas que nada perceberam 
d'estes rudes ataques; mandou 
limpar as Iam padas de plaqué que 
adornavam o altar; caiou as co- 
lumnas, o que tudo lhe levou cer- 
ca de trez mezes, durante os qu- 
aes o bom homem teve que sup- 
primir um dos seus frugaes re- 
pastos. Era bem preciso subsistir 
a todas aquellas despezas. 

Mas vendo que com isso na- 
da conseguira, o nosso abbade dis- 
se como Mahomet,—quando o pec- 
cador não procura a egreja, é ne- 
cessário que a egreja vá procurar 
o peccador. Fazendo outra vez de 

missionário, foi de casa em casa 
dizendo palavras sagradas. Rece- 
biam-n'o bem, offereciam-lhe um 
logar á meza, que nunca acceitou, 
e durante um enorme mez, leva- 
va a religião por casas .particula- 
res. Porem continuou a nada obter 
com essas exhortações. 

Então encheu-se de tristeza; 
e fechava-se em casa, e só sahia 
para os officios. Chegou muitas 
vezes a pensar em escrever a Mon- 
senhor pedindo-lhe que o substi- 
tuísse, mas dizia ao mesmo tem- 
po; «Se mo vou, quem ha de que- 
rer tomar o meu logar?» 

E ficava. 

(2) {Continua) 
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soaâor .pavte dos proprietários, 
?»qae?Iea a quem mais convinha 
favorecer essa classe, qaeta vae 
•empobrecendo ou cavando a ruí- 
na da terra, sobrecarregando-a 
•com rendas pesadíssimas e sem 
-que o seu producto |reverta para 
o melhoramento das condições da 
fertilidade do solo. 

■*A pobreza da agricultara re- 
sente-se da miséria dos rendeiros', 
não pode haver cultura opulenta 
com rendeiros pobres.» 

•Como poderá prosperar a in- 
dustria agrícola sem a coopera- 
ção do capital, do trabalho e da 
intelligencia? 

E aào iuíelizmente esses fa- 
ctores que não vemos o-eunidos no 
grangeio da nossa agricultura! 

O corpo, a nossa vitalidade, 
quando atacada por esse horrível 
mal chamado anemia, recommen- 
dam-Ihe os homens da sciencia, 
para o combater, o uso de ferro; 
por que não havemos nós tam- 
beim de ministrar ao nosso solo, 
exausto e já cançado, aquillo de 

■que carece?! 
Vejamos o que dizem os ho- 

mens práticos e theoricos sobro o 
assumpto; tiremos para os pri- 
meiros ensaios a media das suas 
informações; mas antes de darmos 
começo a esse trabalho, criemos, 
a exemplo do que já se tem feito 
em -outras terras, am syndicato 

-agrícola, base principal para se 
.«hegar á realisaçào desejada. 

"Nào é nosso intento tratar 
«'estes despretenciosos artigos dos 
Byndicatos agrícolas, no seu de- 
eenvolvimento máximo, isto é, dos 
variados assumptos em que elles 
se podem decompor, mas aim, uni- 
camente, diligenciar, ou bosque- 
jar com a insufficiencia da nossa 
fraca intelligencia, dos nossos qua- 
bí nullos conhecimentos sobre o 
assumpto, d*um dos mais culmi- 
«antes pontos, como é, inquestio- 
navelmente, o de íertilisar, por 
meio de adubos apropriados, este 
colo em muitos pontos exlmustc? 
ou mal tratado. 

'S no emtanto, com magna o 
dizemos, se ainda hoje nos não 
podemos utilisar dos benéficos re- 
eultados que uma tal aggremia- 
çâo nos podia trazer, levautando- 
nos por completo do estado chaó- 
tico em que jazemos, por certo 
que tal falta é, na-.sua maior par- 
te, devida, ou ao pouco amor que 
os nossos proprietários votam ao 
engrandeoiíuento das suas proprie- 
dades, ou por que esperam que a 
iniciativa.parta de algum d^lles, 
que melhor possa defrontar com 
os pequenos obstáculos, que mui- 
tas vezes entravam, ainda que le- 
weraente, a realisaçào de commet- 
timentoe.tão vantajosos e remune- 
xadores. 

E será por isso que se-deixou, 
ou lançou ao esquecimento uma 
coufereucia, que para tal fim pro- 
nunciou, ha já bastante tempo, no 
theatro Sá de Miranda, o muito 
esclarecido e illustrado dr. Cer- 
queira 'Machado? 

_Nâo o sabemos; mas sabemos 
no emtanto, que esse distineto ca- 
valheiro chegou até a formular 
um projecto de estatutos para a 
sua realisaçào, mas que até hoje, 
passados já alguns auuos, dorme 
o somnodas chrysallidas, esperan- 
do a sua transformação em borbo- 
leta, que avChamma promptamen- 
Ete extinguirá, se não houver mão 
protectora que a desvie para um 
caminhar-seguro e triumphante. 

jE no emtanto é convencimeE- 
to nosso, 'nào existir Teluetancia 
alguma contra os syudicatos agrí- 
colas; que a sua nào realisaçào 
está unicamente em nào ter ap- 
parecido até hoje um dos nossos 
primeiros proprietários, que se 
promptifique a dar o primeiro im- 
pulso :a tão beuefica in-stituiçào, 
para a vermos de p rompi o reah- 
aada. 

Despertemos, pois, da indif- 
ferente lethargia em que vivemos; 
olhemos com mais um pouco de 
amor para a nossa quasi decaden- 
te agricultura, e se assim o fizer- 
mos, brevemente a veremos sur- 
gir, como a Phenix renascida das 
próprias cinzas, com todo o vigor, 
e com a remuneração condigna 
dos nossos esforços, da nossa boa 
vontade. 

# 

Uma das principaes bases, á 
qual não pôde íugir o agricultor 
que pretenda fertilisar os seus 
terrenos com adubos chimicos, 
tornando-os por isso mais produ- 
ctivoa, com o fim unieo e justo, já 
se vé, de auferir melhores resul- 
tados nos seus eífeitos vindouros 
—é, e sem isso nenhum resultado 
poderá obter, o de mandar ana- 
lysar as suas terras a um labora- 
tório chimico, analyse que lhe fi- 
cará bastante mais cara quando 
não seja por intermédio d'um syn- 
dicato agrícola, 

E não é só este obstáculo que 
encontra o proprietário na reali- 
saçào do aeu intento, é também, e 
esse um dos principaes, a compra 
dos adubos, que nào sendo feitos 
por intermédio dos ayndicatos, vê- 
em muitas vezes falsificados e por 
isso mesmo improductivos, e é seu 
preço elevado a quasi ou mais 
que o dobro. 

Só por estas leves -pondera- 
ções poderá o agricuicor reconhe- 
cer quaes as vantagens que lhe 
pôde trazer um syndicato agrico- 
Iii* 

Diz o distineto agronomo, o 
snr. Motta Progo, no -seu Guia 
pratico para o emprego dos adubos, 
que seçenderam no anno de 1897, 
a proprietários seus visiuhos, adu- 
bos por 2^400 reis, que os syndi- 
oatoe forneciam aos seus socios 
por 1^170!!! 

E devemos terminar por hoje 
com estas admirações, podendo-as 
traduzir como entenderem os nos- 
sos proprietários ruraes. 

>D'cA Aurora do Limai 

Sallustio de Mendonça. 

fieibrniu iiÉiiaisiraliva 

Eis as alterações que foram 
acceitas pela commissào parlamen- 
tar de administração publica ao 
projecto da reforma administrati- 
va; 

1/ Declara-se que se enten- 
dem por auctoridades administra- 
tivas para o eííeito da base 1.* do 
projecto tanto os effectivos como 
os substitutos interinos. 

2."—Dão-se ás jantas geraes 
attribuiçòes analogas ás que lhes 
conleria o codigo administrativo 
de 1886, ficando em todo o caso 
dependentes da approvaçào ex- 
pressa do governo as suas delibe- 
rações sobre dotação de serviços e 
impostos até 3 j0 e dependentes 
da auctorisaçào, por lei especial, 

ae suas deliberações sobro empte» 

timos e -sobre impostos que exce- 
| dam aquelle limite. 

3.*—Elimina-se a exigência 
de fazer sempre parte da commis- 
sào executiva da junta geral um 
bacharel formado em direito, ha- 
veudo-o. 

d."—Deixam de fazer parto 
das mesmas comaiissões os audi- 
tores administrativos, ou os jui- 
zes addidos, passando sempre a 
ser coustituidas por tres membros 
electivos. 

b."—Âmpliam-se ao diãtricto 
de Angra do iloroismo as disposi- 
ções relativas ao distrioto de Pon- 
ta Delgada. 

6/—Deslara-se que os im- 
postos m u ri * "i pães lo pódem re- 
cahir sobre minas. 

7.®—Estabelece-se que os re- 
cebedores de concelho exerçam 
tembem as funcçõas da thesourei- 
ros dos legados pios não cumpri- 
dos, pertencentes ao hospical de 
S. José, recebendo percentagem 
egual á que recebem como thesou- 
reiros muuicipaes. 

S."—Determina-se que, em 
cada freguezia, haja um couselho 
administrativo da fabrica da egre- 
ja parochial, composto de paro- 
cho, qee -será o preeidente? e de 
dois vogaes effectivos e dois su- 
bstitutos, nomeados trienalmente, 
um dos effectivos e um dos subsá 
tutos pela junta de parochia,os res- 
tautes pelo govuerador civiLsobre 
proposta do respectivo parocho, de 
entre os cidadãos eiegiveis da cir- 
cumscripção.Tauto o parocho como 
os vogaes do couselho administrati- 
vo poderão fazer parte da junta 
de parochia. Ao conselho admi- 
nistrativo pertencerá exclusiva- 
mente; 

Administrar os bens e ren- 
dimentos da fabrica da egreja pa- 
rochial e-suas dependentes; arre- 
cadar as receitas e applicai-as ás 
despezas estrieíamente inherentes 
a essa administração; exercer as 
funeções das actuaes commissôes 
de beneficência da respectiva fre- 
guezia. Será permittido ao conse- 
lho administrativo ceder a .admi- 
nistração da fabrica da egreja pa- 
rochial, ou .das suas depondsates, 
a qualquer irmandade ou confra- 
ria erecta nas mesmas egrejas, 
que, precedendo deliberação da 
respectiva assembleia geral, para 
isso for aucíorieada peio gover- 
nador civil, quando a cedencia 
importe diiãíiiKk-Se ie encargos 
para os paroebianos. 

Nas íreguemas -unde á data 
da promulgaçfcf do «odigo admi- 
nistrativo orgariisado segundo es- 
tas •bases houver árraandades le- 
galmente auctorisadas a ser fa- 
briqueiraa, e que concorram com 
recursos próprios para as despo- 
.aas da .fabrica, continuarão essas 
irmandades a admiuistaar os bens 
e rendimentos da mesma fabrica, 
com todos os encargos a elles inhe 
rentes e com as mesmas attribai- 
ções e restricçoes com que essa 
administração pertence aos con- 
selhos administrativos, competin- 
do am parocho presidir com voto a 
todas as sessões das respectivas 
mezas, em que se tratem assump- 
tos relativos aos interesses eccle- 
siasticos da parochia, e -á admi- 
nistração das fabricas, podendo 
reclamar perante o governador 
civil, com recurso para o gover- 
ne., e cora effeito suspensivo, con- 
tra os actos e deliberações das 
mezas que julgue prejudiciaes á 
mesma administração, 

A administração das fabri- 
cas, concedida cu mantida áa ir- 

mandades fabriqueiras, será reti- 
rada pelo governador civil quan- 
do estas corporações deixem de 
concorrer com recursos próprios 
para o custeio dos encargos das 
fabricas. 

8." As juntas de parochia po- 
derão votar derramas, não exce- 
dentes a 10 V0 sobre as contril 
ções geraes do Estado, na confor- 
midade do codigo adettinistrativo 
de 1886, para todas as despezas 
que foram obrigatórias, conside- 
rando-se como taes os subsídios 
aos couselhoa administrativos das 
fabricas, quando necessários; e o 
conhecimento dos recursos dss 
julgamentos das mesmas juntas 
acerca das reclamações contra o 
rol das derramas, competirá aos 
tribuuaea do contencioso admi- 
uiétrativo. 

9.8 A instrucção dos proces- 
sos por descaminho de direitos de- 
vidos por generos sujeitos a im- 
postos indirectos muuicipaes e por 
transgressão dos respectivos re- 
gulamentos ficará pertencendo aos 
admiuistradores do concelho nas 
suas respectivas circmuscripções 
e o seu julgamento em primeira 
instancia, havendo coateetação ao 
juiz de direito da respectiva co- 
marca com recurso para o supre- 
mo tribunal administrativo,A ins- 
trucção e julgamento desses pro- 
cessos e fiscalisação, liquidação e 
e cobrança dos respectivos impos- 
tos, quer por administração pró- 
pria da camara, quer por meio de 
arrematação,serão regulados pelas 
divsposições applieaveis dos regu- 
íameutos do real d'agua. Quando, 
porem, esses impostos forem co- 
brados cumulativamente com o 
real d'agua ou pelo pessoal em- 
pregado na sua fidealisação e reca- 
dação, serão os respectivos proces- 
sos da exclusiva competência das 
auctoridades e íribunaes a que 
pertencerem as questões relativas 
á liquidação e cobcauça d'aquelle 
imposto. 

A auotoridade nos tribunaes 
que julgar esses processos será 
também competente para impor 
aos transgressores as multas com- 
missionadas nos respectivos regu- 
lamentos fiscaes ou municipaea. 
Ficarão addidos á magistratura 
judicial os actuaes auditores admi- 
nistrativos. 

10.* Os secretários das Ca- 
maras municipaes e das adminis- 
trações de concelho -ou bairro te- 
rão o ordenado de 400^000 reis 
nos concelhos de l.a ordean, de 
fUU^UOO nos de 2.a o de popula- 
ção superior a 15.000 habitantes 
e de 200^000 reis nos restantes, 
alem dos emolumentos que lhes 
competirem pelas respectivas ta- 
beliãs. 

Os secretaries de todas as 
camaras muuicipaes receberão os 
emolumentos correspondentes aos 
actos que praticarem como tabel- 
liâes da mesma camara, quando 
devam ser pagos pelas partes,não 
podendo porém, exigií-os das res- 
pectivas camaras. Os amanuenses 
das mesmas camaras e adminis- 
trações terão de ordenado nos 
concelhos de 1.® ordem 180$000 
reis, e nos de 2." 140|000 reis. 

{Continuai 
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Valladares, 27 de fevereiro de 99 

«Já que primeiramente in- 
vestimos contra a immoralidade que 
desde louga data se íem manifea- 

tado tão impudicamente em todos 
os serviços oonnexos com a estra- 
da real n.0 23, pela fornia atra- 
biliária como tem sido desempe- 
nhados todos os trabalhos n'e33a 
via publica e suas dependências, 
continuaremos a prestar-ihe a nos- 
sa attenç.ão: o assumpta é momen- 
toso e merece rapida liquidação.» 

Na nossa carta anterior es- 
crevemos estas linhas e se assim 
aos expressamos é porque os fa- 
ctos que quotidiauameate se ob- 
servam justificam as nossas pala- 
vras e nos dão sobejas rações pa- 
ra não descurar uma causa que 
pede o mais prompts s enérgico 
remedio. As violências e os a >•- 
gravo» aia la oão foram repara- 
dos; a immoralidade continua. 

E' preciso que o snr. Direc- 
ctor d'Obras Publica? dê imme- 
diatas e euergicas providencias, 
para cohibir estes abusos; que to- 
me medidas rigorosas para evitar 
estas violeucias que ultrapassam 
as raias do decoro. 

Procedendo como até agora 
o snr. Director nã> fecha só os 
olhos aos desmandos dos seus su- 
bordinados, o que podia ser to- 
mado por negligencia; colloca-sa 
ao lado d'ejles, para encobrir as 
suas faltas, ou melhor os seus cri- 
mes, o que uào pode deixar de ser 
tomado como cumpliei iade. 

. E' certo que o chefe da 3.* 
secção de coustrueção foi intimado 
a residir em Paredes de Coura, 
onde ha seis annos está -collooado, 
sendo a sua morada habitual na 
sua casa da Vallinha, d'esto con- 
celho, indo áquella villa em via- 
gem ds recreio, com demora de 
dois a quatro rliaa,umas eeis vezes 
no anno, o que é comprovado pa- 
lhos jornaes da mesma localidade, 
em nosso poder, que noticiavam 
a sua estada alli como um caso 
muito extraordinário. 

Segundo nos informam ha 
15 dias que por Já se eucontra, 
mas isto não obsta a que os ean- 
teneiros lhe continuem a prestar 
serviços; não se sanam injustiças, 
nem se redimem tantas irregula- 
ridades, revestidas das mais ex- 
traordinárias aggravantes. 

Com esta medida não se sa- 
tisfaz ás reclmaaçõei do publico; 
porque as violências coutmaam,03 
aggravos preaiatem e as injustiças 
prevalecem. 

C-imo, sem desdouro para o 
snr. Director dUbras Publicas, sa 
pode admittir que o actual chefe 
de conservação, José da R icha e 
Brito, amordace os cantoneiros, 
seus subordinados, intimaado-os 
a que nada declarem sobro os es- 
cândalos que, com seu consenti- 
mento, o chefe da 3." tecção tem 
commettido? 

Este facto deu-se na ultima 
visita que este empregado por 
aqui fiz o foi observado por p5a- 
soa fidedigna que nol-o revelou. 

Sabemos também que o mes- 
mo chefe de conservação tem im- 
posto a alguns eantoueiros obri- 
gações, de cujo trabalho só utili- 
sa o chefe da 8.a secção do oons- 
trucção; tendo até o airojo de mar 
car nas respectivas cadernetas taea 
serviços, que não são da sua com- 
petência, nem do mister (Pestes 
empregados. 

Porque bulias o cantoneiro 
policia Justino d'Anil, trabalhados 
do referido conduetor, chefe da 
secção, se apossou d'una terrenos 
pertencentes á Faz enda Nacional, 
na margem esquerda da estrada 
real a.0 23 e entre os kilometros 
12 e 13? 



»» m^ns^m^Sr jm. 

'Cotuo se concedem estes e 
outros terreuos, sem outro requi- 
sito que nâo seja o da auctorisaqão 
do referido coaductor? 

E ficarão impunes os heroes 
à'estas prepotências e d'èâtas usur- 
pações? 

Isto não será defraudar o 
tliesouro publico? 

Estas arbitrariedades não 
constituirão crime? 

Ninguém o poderá negar. 
Mas ainda ha factos maia escan- 
dolosos e revoltantes. 

Sacuda a lama snr. Director 
íTObras Publicas. 

— tíontem, pelas duas ho- 
ras da tarde leve na real capella 
da Misericórdia d'eBta vília « pri- 
meiro sermão quaresmal, sendo 
orador o nosso amigo o rev, snr. 
José Caetano Esteves. 

Felicitamos a mesa da Santa 
Cosa pela acertada escolha que 
fez, attendendo á reconhecida com- 
petência do diatiucto orador, que 
é um illuatre ornamento da tribu- 
na sagrada. 

— No dia 25 do corrente te- 
ve a sua delibrance, dando á luz 
uma criança do sexo masculino 
a ex.ma snr/ D. Rita Bravo Pe- 
reira do Lago, esposa do nosso 
amigo snr. Manoel A. Pereira d'E- 
ça digno tabelliào privativo n'es- 
te extincto concelho 

Os nossos parabéns aos paes 
do recem-nascido a quem deseja- 
mos es maiores venturas. 

— Encontra-se gravemente 
doente a ex.®3 snr/ D. Candide 
Gomes de Castro Azevedo do Jo- 
gar da Por te 11a, d'esta freguezia. 

Fazemos votos pelas melho- 
ras de tão virtuosa sonhora. 

E. 

CURO NICA DA SEMANA 

Domingo, 26 \ 2 \ 99. 

Por duas vezes lancei mão 
do canudo para fallar ao visinho 
a ver se me fornecia novidades, 
mas não passava d"igto:— o outro 
é «um naufrago coberto pela tem- 
pestade»... o Vermelhinho tem 
para ahi feito um berreiro medo- 
nho, porque as coisas não correm 
á medida dos seus desejos, igno- 
rando que «tudo seus avessos 
tem» como disse um poeta. A res- 
peito de novidades, nada. 

Cheguei a desesperar; estan- 
do até resolvido não escrever-lhes 
d'esta vez a chronica, indo até á 
aldeia, que eu amo d'esde a mi- 
nha infancia, porque foi ahi que 
apontaram e se desenvolveram os 
meus primeiros affectoe, suspiran- 
do pela vida dc campo que é bel- 
lo, porque ahi as maravilhas da 
creaçâo estão patentes; ahi as har- 
monias da natureza" são manifes- 
tas. 

Terceira vez, porem, lancei 
mão do canudo. O meu visinho 
não f&Uou, e qual não foi a mi- 
nha surpçeza quando pelo canudo 
me envia um pasquim que se es- 
tivesse a ihllar pelo mesmo, po- 
deria morrer abafado! 

Sentei-me á miuha pobre 
banca de pinho, jurando aos meus 
Ueuzes nunca mais fallar pelo ca- 
nudo ... 

Abri o papel e ainda eu não 
tinha lido uma Unha do seu con- 
theudo, o meu visiuho bale-me á 
porta para dizer-me que não 
abrisse o papel, sem mandar des- 
iníecial-o á pharmacia do Barrei- 
ros, que ficava mais próxima, por- 

que fora encontrado n'um cano 
d'esgo(o... 

Outro novo susto. 
Logo me occorreu á mente 

estar atacado do microbio, e fui á 
pharmacia do Araujo desiníectar- 
mc, e o papel mandei deital-o á 
sentina — que era o seu logar — 
não seguindo o conselho do visi- 
nho. 

- Ora aqui tem as leitoras que 
por falta d'a8sumpto para a chro- 
nica, agarrei dois sustos, qual d'©!- 
les o peior, ficando sem saber o 
que dizia o pasquim', mas pelo que 
ouvi dizer ao meu visiuho, eram 
umas lamurias arreeiradaa eseri- 
ptas por mu corisco da sabedo- 
ria!! .,. 

O que posso asseverar aos 
meus queridos leitores, é que não 
quero saber mais do canudo que 
só é bom para... assustar-me. 

Segundo diz um jornal do 
Porto, uma revista londrina, con- 
sagrada ao sexo feminino, submet- 
teu á resolução das suas leitoras o 
seguinte problema: 

«Qual é, na opinião da leito- 
ra, o casamento que mais garan- 
tias cíferece de felicidade: o casa- 
mento por amor ou o casamento 
por interesse?» 

Fiquem sabendo que mais 
de duzentas leitoras d'e8ta revista 
resolveram o problema, preferindo 
o casamento do amor, ao casamen- 
to do interesse; e entre outras 
houve uma que respondeu indi- 
gnada á pergunta tão attrevida; 

«O casamento por amor ó a 
união de duas almas e de dois co- 
rações. O casamento por interessa 
é a união de duas bolsas. Ao pri- 
meiro, preside o ideal mais bel lo 
da humanidade; ao segundo, o 
instiucto mais vil. O primeiro é 
formoso e é santo; o segundo é 
repugnante e é auti-christão. O 
problema proposto é, portanto, 
immortal». 

O que é do admirar, é have- 
rem outras de opinião contraria, 
como rnistress A. L. que respon- 
deu: 

«Eu seria uma partidaria de- 
cidida e enthusiasta dos casamen- 
tos por amor, se o roastbcf não 
estivesse cada vez mais caro, se 
os alugueis das casas não fossem 
dia a dia mais elevados e se os 
chapéus modelo não custassem os 
olhos da cara». 

Por cá também e«tá tudo ca- 
rissimo, a começar pelos generos 
de primeira necessidade, mas o 
que é verdade, é que as nossas 
gentis damas preferem o casamen- 
to do amor, ao casamento do inte- 
resse. 

—o#0  

Querem saber os nossos la- 
vradores o resultado que se tira 
do emprego do nitrato na cultura 
da vinha? Segundo diz o «Portu- 
gal Agrícola» revista dedicada ao 
progresso e defeza da lavoura:— 
o snr. Subran, viticultor de j-yão 
(França) ensaiou nas suas vinhas 
a adubação pelo nitrato, tirando 
dos seus ensaios a conclusão se- 
guinte: 

O emprego do nitrato em 
dóso ordinária dá vigor á vinha e 
permitte por isso luctar vantajo- 
samente contra as intempéries das 
estações; a floração, que é o pe- 
ríodo mais critico, decorre em 
óptimas condições e as uvas ori- 
am-se perfeitamente, apezar das 
causas exteriores reinantes que 

em geral fazem soffrer as videi- 
ras.» 

E como a videira é uma 
planta, que mais do que nenhuma 
outra, ultimamente se tem pres- 
tado a estudos de toda a especie, 
pôde ser que este processo d'adu- 
baçào dô bom resultado. 

Ahi v.ie o dito do fim. Dizia 
Confucius; — «Está-se apto para 
tudo quando se sabe ouvir conse- 
lhos: mas não se passa de um inú- 
til, quando se pensa que tudo se 
sabe». 

Ur' aslgacensí. 

NOTICIAS efe LOCAES 

Roma peregrinações de toda a 
parte do orbe catholico. 

I>r. Santos Lima 

Foi eollocado no quadro da 
magistratura judicial sem exercí- 
cio mas com os vencimentos, o 
nosso amigo e patrício o snr. Jo- 
sé Oortêa dos Santos L;mat inte- 
gerrimo juiz em Tavira. 

Festivitlatlo 

Na capella de Barata, de S. 
Paio, deste concelho concelho, te- 
ve logar na sexta feira uma mis- 
sa cantada e sermão polo rev. 
Manoel Antonio Domingaos Ood- 
ta, em acção de graças por ter 
obtido melhoras nos seus pade- 
mentos o snr. Frederico José de 
Puga, da mesma freguezia. 

ANN UNG10S 

Coquolnclie 

Continua a grassar com gran 
de intensidade esta terrível doen- 
ça em algumas das freguezias 
d'e8te concelho. O muito digno 
administrador já ofiiciou á profes- 
sor d'esta villa, para não consen- 
tirem na escola as creanças ata- 
cadas desta moléstia que já tem 
disimado algumas creanciahas. 

O tempo e it íigi-icoltoi^a 

A chuva que cabia em abun 
dancia veio emfim beneficiar a 
agricultura, pois que,aquasi cons- 
tante estiagem que se estava sof- 
frendo, ameaçava continuar e nia 
guem podia prever, se isso succe- 
desse, a grande calamidade que 
se esperava. 

Felizmente este estado de 
coisas mudou, com o que andam 
satisfeitos os nossos lavradores, 
que vêem os seus campos verde- 
jar e a erva acamada nos prados. 

Não ha agora fonte que não 
deite abundantemente e já este 
anuo se não fará sentir a falta 
d'agua. 

N'estes últimos dias fez bas- 
tante calôr, mas lá diz o adagio — 
Fevereiro quente traz o diabo no 
ventre. 

Os trabalhos agrícolas pro- 
segnem a contento dos lavradores 
e bom será não descural-os, por- 
que ha muito que fazer pelos 

. campos. 

CARTEIRA 
O Armo fcíanto 

O Santo Padre seguindo o 
exemplo dos augustos antecesso- 
res, deliberou conceder no anno 
de 1900 o jubileu universal do 
«Anno Santo», o qual antigamen- 
te se celebrava cada cem annos, 
depois em cada ciuooenta e final- 
mente cada viute e cinco annos. 

O ultimo jubileu universal 
foi concedido por Pio IX no anno 
de 1875 e ainda se conserva vi- 
vissima a memoria doa solemaea 
officios e das numerosas peregri- 
nações de penitencia que tiveram 
logar u'aquella epocha em toda a 
christandade. 

A abertura do «Anno Santo» 
será celebrada na festa do Natal 
d'eate anno e se fechará no Natal 
de 1900. 

As cartas apostólicas que 
mandam celebrar o jubileu uni- 
versal publicar-se-hâo em novem- 
bro. 

Este extraordinário favor re- 
ligioso que o Santo Padre conce- 
de á egreja universal chamará a 

EI>XT^L.t. 
A. junta <le lançamento 

das contribuições gre- 
raes do concelho do 
NJLelgaço Sc. 

Faz saber que em virtude 
do disposto no capitulo 5/ artigo 
142 e seguintes do regulamento 
da contribuição predial de 25 do 
agosto de 1881, estarão patentes 
na repartição de fazendo d'e8te 
concelho, nos prazos abaixo desi- 
gnados as novas matrizes prediaes, 
afim de os contribuintes as pode- 
rem examinai e requerer o quo 
se lhes offerecer a bem de seus 
justíssimos interesses. 

I/razos das reclamações 

1/ GRUPO=De8de 10 da 
março até 9 de abril— Alvaredo, 
Chaviàes, Fiães, Lamas de Mou- 
ro, Passos, Podame, Penso, S. 
Paio, Remoães e Villa Santa Ma- 
ria da Porta. 

2/ GRUPO—Desde 10 da 
abril até 30 do ,mesmo.—Castro 
Laboreiro, Cousso, Christoval Cu- 
balhão, Gave, Prado, Rouçua a 
Pitrada. 

As reclamações serão feitas 
por escripto em papel sellado da 
taxa de 100 reis,e poderão ter por 
objecto os motivos de que trata o 
artigo 145 do citado regulamea- 
to. 

E para que so não possa ale 
gar ignorância se passou o pre- 
sente e outros de egual tbeor, que 
serão afixados nos legares do 
costume depois de lidos á missa 
conventual. 

Melgaço, 1 de março de 1899 
O Presidente, 

Augusto Cesar Ribeiro Lima 

Vindo de Braga, vimos n'e3- 
ta villa o nosso amigo rev. Julio 
Celestino Gonçalves, de Christo- 
val, d'e.ste concelho. 
  Foi no domingo a Orense 

(Hespanha), acompanhado de sua 
ex.®* filha, o sr. Antonio Joaquim 
Bayâo, d'e8ta villa. 

Cousta-nos que foi alli cha- 
mado, por seu genro estar grave- 
mente doente. 

—— Na semana passada tam- 
bém esteve entre nós o snr. João 
Fernandes d'Azevedo, de S. Cos- 
me de Podame, de Mousão. 
   Foi a Valença afim de as- 

sistir á procissão dos Passos, que 
teve logar no doming», acompa- 
nhado de sua ex.ma esposa, o snr. 
José Augusto Teixeira, digno es- 
cripturario da repartição de fazen- 
da d'eate concelho. 

—— Gonsta-nos que vae para 
Pias, Mousão, passar alguns dias, 
acompanhado de sua ex.ma esposa, 
e filhinhos, o nosso amigo, sar. 
Antonio Felippe do Banos, 

José Manoel Rodrigues 

de Castro, conhecido pelo 

nome de Villarinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

um estabelecimente commer- 

cial, sito na praça do Gom- 

mercio, onde o publico en- 

contrará um variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade e preços 

sem competência. 

I>Er»OSITO 

DE 

FARINHAS 

tyaríribas de trigo 

daç prineipaes fabricas 

de moagens dopaiz. 

^Lrmazem e eseri. 

ptorio rua dos 3tferps n.0 

■Í7 casa aonde habitou 

o ex™"snr. dr. Çuerra 

-TMonsão, 
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ESPECIALIDSDESPURMI" 

PROPRIETÁRIO Teste estabelecime 

pM;^K jl todes es seus amigos e freguezes para 

pSiífe fazendas e modas que acaba de reeel 
estação. E, attendendo ás vantaj sas 

de realisar as suas compras, garante ao publico 

preços, taes como: 

Picotiihos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
IsSOOO ató 35000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Górtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de dilTerentes 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram do 
5O0, a 400 reis o moiro. 

Magniflcos cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

I'Janelas para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. 
Gachenês de merino e lá, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

x 

400. 

reis 

Chapéus 
-Espartilho 

reis a dúzia. 
Guardasói 

reis. 
Toucas pa 

feitios, 200, 241 
^ própria para m 

Magnificof 
de diversas qm 
dieiros de meti 
mesa de salla; 

M iindissimos; br 
%£■ porceilana e ca 

Esplendid 
si de 240 a 160 r 
â/) Molduras 
Ti tos outros obje 
jH Lenços gi 
ip) Merinos { 
f/ reis e mais prei 
^ Panno en 
ító mente, muitos 
O, das como em n 

numerar 
x Calçado p 

nhora e creanç 
i preços. 
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Um saldo de'ríscaaoE que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que eram 
^de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Ma chinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Gamas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commercial», de que 
é único correspondente n'e8ta villa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodoe e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egrejas, desde ornais simples ae 
mais Uxkcuoso. 

VENDER MUITO E GANHAR. POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 
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ESTABELECIMENTO COMMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome da 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadiesimo sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panei las de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercado- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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Êttriptoric rua ^Dr. ^Llvares da Çuerra-jVLcnsão 
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Esta Empresa, annuncia aos melgacenses que sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, mcluindo eça <le madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Kimpreza Miieivir-ia-— 

MONÁO. 

aT-i? 
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PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer eucommenda e satisfaz promptainente quaes 
queres pedidos, taes como, cbam pagues, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognacs, anizadas, refrigerantes 

(q Estácio, sodas, cervejas Bavieca e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos oe pedidos devem ser dirigidos o pro 
príetario. 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

(Descontos para vender) 

Segundí anno de publicação publica se as quintas feiras 

PREÇOS CE ASSIGETURAS 

Continente, anno......1:200 rs. 
» > semestre.... 600 » 

Brazil anno..........3:250 » 

Colonia » .2:250 » 

AMOmOMtíWADOS 

Linha    .30 rs. 
l\e petições.............20 is® 

Annuncios permanentes 
preços couvencignaes. 

Na typograpbia d'0 Alto 
Minho—Monsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prcspecíoe e cartazes pa- 
ra theatró, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanaa 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a '600 reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

Â administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomend» 


